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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar alguns indicadores de saúde visando compreender a 

situação atual da Covid-19 na América do Sul e contribuir para fortalecimento das estratégias 

de enfrentamento desta pandemia no continente. Trata-se de um estudo descritivo com breve 

análise de indicadores epidemiológicos com base nos dados atualizados diariamente, obtidos 

do site https://www.worldometers.info/coronavirus/ e confrontados com a literatura pertinente 

utilizando prioritariamente, estudos originais. Apesar do crescimento dos índices na 

realização de testes entre os países da América do Sul, ainda é baixa a cobertura da população 

pelos testes de detecção da infecção. Desta forma não se conhece ainda a real proporção da 

população infectada, e como consequência o planejamento das ações de combate se torna 

mais difícil. O investimento em testes para detecção da infecção e a manutenção de medidas 

https://orcid.org/0000-0002-2904-9583
mailto:mconci7@gmail.com
http://orcid.org/0000-0002-4232-9272
mailto:dircenp5@gmail.com
http://orcid.org/0000-0003-3833-2206
mailto:freitasjunior19@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-6825-0239
mailto:saulfisio@gmail.com
https://www.worldometers.info/coronavirus/


Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e42996920, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.6920 

2 

sanitárias parece ser atualmente, as estratégias mais adequadas para o controle da doença e 

para a redução dos óbitos, enquanto não estão disponíveis medicamentos eficazes para o 

tratamento da doença e vacinas para a prevenção de novos casos.         

Palavras chave: Coronavirus-2; Epidemiologia; Covid-19; Mortalidade. 

 

Abstract 

The objective of this study was to analyze some health indicators in order to understand the 

current situation of Covid-19 in South America and to contribute to the strengthening of 

strategies to face this pandemic in the continent. This is a descriptive study with a brief 

analysis of epidemiological indicators based on data updated daily, obtained from the website 

https://www.worldometers.info/coronavirus/ and compared with the relevant literature using 

primarily original studies. Despite the growth in testing rates among South America countries, 

the population coverage for infection detection testes still low. Thus, the actual proportion of 

the infected population is not known, and as a consequence, the planning of combat actions 

becomes more difficult. Investing in tests to detect infection and maintaining sanitary 

measures seems to be currently the most appropriate strategies for controlling the disease, 

while effective drugs for the treatment of disease and vaccines for prevention new cases are 

not available.  

Keywords: Coronavirus-2; Epidemiology; Covid-19; Mortality. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue analizar algunos indicadores de salud, a fin de comprender la 

situación actual de Covid-19 en América del Sur y contribuir al fortalecimiento de las 

estrategias para enfrentar esta pandemia en el continente. Este es un estudio descriptivo, con 

un breve análisis de indicadores epidemiológicos basado en datos actualizados diariamente, 

obtenidos del sitio web https://www.worldometers.info/coronavirus/ y comparados con la 

literatura relevante, utilizando principalmente estudios originales. A pesar del crecimiento en 

las tasas de prueba entre los países de América del Sur, la cobertura de la población para las 

pruebas de detección de infección sigue siendo baja. Por lo tanto, se desconoce la proporción 

real de la población infectada y, como consecuencia, la planificación de las acciones de 

combate se vuelve más difícil. Actualmente, invertir en pruebas para detectar infecciones y 

mantener medidas sanitarias parece ser la estrategia más adecuada para controlar la 

enfermedad, mientras que no se dispone de medicamentos eficaces para tratar enfermedades y 

vacunas para prevenir nuevos casos. 

https://www.worldometers.info/coronavirus/
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1. Introdução 

 

Desde dezembro de 2019 um novo vírus que habitualmente afeta animais vem 

circulando pelo mundo causando doença em humanos com diferentes formas de apresentação, 

predominando as manifestações pulmonares que em sua forma grave leva geralmente à morte 

por síndrome da angústia respiratória severa (SARS). Trata-se de um   RNA vírus da família 

Coronaviridae do grupo beta designado pelo grupo de trabalho da OMS como SARS- CoV 2, 

responsável pela doença que ficou conhecida por Covid -19 (Millán-Oñate et al., 2020). 

Em humanos esse vírus possui um alto grau de transmissibilidade, infecta crianças e 

adultos e acomete com maior gravidade principalmente, homens, idosos e portadores de 

comorbidades (Q. Li et al., 2020).   

A transmissão do novo coronavírus -2 responsável pela SARS-COVID 19 ocorre de 

pessoa a pessoa através de gotículas de saliva ou secreções das vias respiratórias contendo 

partículas virais, em hospitais ou intrafamiliar, contatos com pessoas que retornaram de áreas 

epidêmicas (Chan et al., 2020). Outras rotas de transmissão são admitidas, tais como, por 

contato com superfície contaminada e por via digestiva, porém há ainda alguma incerteza 

(Han et al., 2020; Hu et al., 2020).   

Pela experiência da China, onde a epidemia teve início, a rápida disseminação do vírus 

foi facilitada pelo tráfego de pessoas em larga escala, criando condições favoráveis para a 

transmissibilidade do vírus (Sahin, 2020). Por outro lado, a existência de pessoas com SARS-

CoV 2 assintomáticas contribuiu para a transmissão do vírus trazendo sérias implicações para 

o aumento de casos, inclusive fatais (C. Li et al., 2020). O aumento do número de casos na 

população é considerado um indicador indireto de uma sobrecarga dos serviços de saúde 

pública (Ji et al., 2020). 

As características clínicas da Covid-19 estão bem documentadas, com a maioria das 

pessoas apresentando sintomas leves ou nenhum e mortes ocorrendo principalmente em 

idosos e pacientes com doenças crônicas (Watkins, 2020).  

A Covid-19 continua fazendo vítimas e trazendo impactos negativos para os sistemas 

de saúde pública e para as economias dos países afetados. Após o impacto causado por esta 

pandemia na Europa e na América do Norte, agora se concentra nos países da América do 

Sul.  Prévio estudo no curso da pandemia indica que o primeiro caso na América do Sul foi 
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registrado no Brasil, o qual havia contraído a doença em Lombardia, norte da Itália, no mês 

de fevereiro de 2020 (Rodriguez-Morales et al., 2020). 

Os resultados, pelo menos parciais das estratégias atuais de enfrentamento da 

pandemia parecem influenciar nos números de casos e óbitos registrados nos países deste 

continente.  

O mundo registrou em 23/07/2020, 15.619.051 casos de infecção por coronavírus 

(SARS-CoV-2) e 635.049 mortes. Na América do Sul a situação ainda não foi controlada. Há 

países em que o registro de casos e de mortes continuam crescendo. As estratégias de 

enfrentamento dessa doença são variáveis entre os países, alguns adotando o isolamento 

horizontal e quarentena (com lockdown), outros adotando isolamento flexível.  

Brasil e Colômbia são os países sul-americanos mais populosos, com 212.385.054 e 

50.914.048habitantes respectivamente. Os menos populosos são Paraguai (7.137.500 

habitantes) e Uruguai (3.474.464 habitantes). Essas diferenças populacionais, assim como a 

estrutura do sistema de saúde dos diferentes países podem influenciar nas ações de 

enfretamento de epidemias. 

O objetivo deste estudo foi analisar alguns indicadores de saúde visando compreender 

a situação atual da Covid-19 na América do Sul e contribuir para fortalecimento das 

estratégias de enfrentamento desta pandemia no continente. 

 

2. Metodologia 

 

Trata-se de um estudo descritivo com breve análise de indicadores epidemiológicos da 

Covid 19 na América do Sul. Com base nos dados atualizados diariamente obtidos  do site  

https://www.worldometers.info/coronavirus/ (Worldometer, n.d.), utilizamos os números 

absolutos da população residente, dos testes diagnóstico de coronavírus, total de casos 

diagnosticados e total de óbitos  para obter e analisar alguns dos indicadores da atual 

pandemia. Os dados foram coletados no dia 23 de julho de 2020, analisados e confrontados 

com aqueles obtidos em 10 de maio do corrente ano e discutidos com os dados da literatura 

persistente. Para a revisão da literatura utilizamos os seguintes termos: Coronavírus-2. Covid-

19. Epidemiologia. Mortalidade. Utilizamos prioritariamente estudos originais. 

 

 

 

 

https://www.worldometers.info/coronavirus/
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3. Resultados e Discussão 

 

Chile, Peru e Venezuela apresentaram as maiores frequências de testes realizados para 

SARS-CoV-2 em relação aos demais países da América do Sul, com 7,7 %, 6,4% e 5,0% 

respectivamente, enquanto Bolívia (46,0%), Brasil (45,6%), Equador (36,2%) e Chile (23,1%) 

foram os países com frequência maior na detecção de casos. Qual o significado desses 

resultados? O aumento da capacidade de testagem visa detectar a infecção assintomática e 

sintomática, interromper a cadeia de transmissão e reduzir a curva de doentes e mortes (C. Li 

et al., 2020). Neste sentido, Chile demonstrou uma capacidade maior de testagem em relação 

aos demais países e detectou mais casos e mostrou baixa taxa de mortes por Covid-19.   Peru 

e Equador apresentaram as maiores taxas de óbitos dentre os indivíduos testados sugerindo 

que a estrutura de suporte aos casos não está sendo suficiente para controlar a covid-19. 

Apesar de Peru ser um dos países deste continente que teve uma das maiores taxas de 

testagem, detectou 17,1% de casos e registrou 4,7% de óbitos, superado pelo Equador com 

7,0% dos óbitos. Essas taxas são superiores aquelas estimadas para a China (3,6%) e fora da 

China (1,5%) no auge da epidemia no continente asiático (Baud et al., 2020). 

A maioria dos países testou menos de 3% da população residente sugerindo que terão 

dificuldades no planejamento das ações futuras de combate ao coronavírus.  

 

Tabela 1 - Situação da pandemia por SARS-CoV na América do Sul em 23.07.2020. 

País População 

geral 

Total testes % testes Total casos % casos Total óbitos Letalidade 

Argentina 45.219.904 593.044 1,31 141.900 23,92 2.617 1,84 

Brasil 212.385.054 4.911.063 2,30 2.242.394 45,66 83.036 3,70 

Bolívia 11.681.932 139.337 1,19 64.135 46,02 2.328 2,32 

Peru 32.997.490 2.133.775 6,46 366.550 17,17 17.455 4,76 

Colômbia 50.914.048 1.292.501 2,53 218.428 16,89 7.373 3,37 

Chile 19.125.796 1.464.640 7,65 338.759 23,1 8.838 2,60 

Equador 17.657.838 213.002 1,20 77.257 36,27 5.418 7,01 

Paraguai 7.137.500 108.033 1,51 4.000 3,7 36 0,9 

Uruguai 3.474.464 95.156 2,73 1.117 1,17 34 3,04 

Venezuela 28.430.787 1.441.066 5,06 13.164 0,91 124 0,94 

Fonte: https://www.worldometers.info/coronavirus/ 

https://www.worldometers.info/coronavirus/
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A Tabela 2 apresenta a proporção de testes realizados, de casos detectados e de óbitos 

por Covid-19 registrados nos dias 20 de maio e 23 de julho de 2020. 

Na maioria dos países da América do Sul houve aumento do percentual de testes para 

Covid-19 na população, com destaque para o Chile, Peru e Venezuela, que em maio tinham 

testado respectivamente 2,1%, 2,0% e 2,2% e nesta data apresentam 7,7%, 6,5% e 5,0% 

respectivamente, na população residente.  Em relação a frequência de detecção de casos entre 

os indivíduos testados, a maioria dos países apresentou crescimento na proporção de casos 

infectados com destaque para Argentina que quase triplicou (de 7,8% para 21,1%), Colômbia, 

Chile e Peru que quase duplicaram seus percentuais em detecção, enquanto, Paraguai (3,8% 

para 3,2% e Uruguai (de 2,1% para 1,3%) reduziram o número de casos detectados. Bolívia 

não foi avaliado no estudo anterior (Harada et al., 2001) (Pinheiro et al., 2020). 

Provavelmente, as taxas de detecção de casos nos diferentes países deste continente incluíram 

portadores sintomáticos e os sintomáticos. Pela experiência da China os assintomáticos 

tiveram grande implicação na transmissão do vírus com repercussão para a saúde ´pública (Hu 

et al., 2020; C. Li et al., 2020). 

Quanto aos óbitos houve crescimento em proporção nos seguintes países: Chile (de 

1% para 2,1%), Peru (de 2,7% para 3,6%) e Uruguai (de 2,7% para 2,9%). Enquanto, 

Argentina, Brasil, Colômbia e Equador tiveram redução na proporção de óbitos, no período 

deste estudo. 

Esses resultados sugerem que as estratégias de enfrentamento da Covid-19 variaram 

entre os países, alguns adotando estratégias mais rígidas, incluindo lockdown, outros com 

estratégias mais flexíveis. As diferenças nas taxas de mortalidade foram dependentes do 

rápido crescimento de casos infectados associado à insuficientes recursos para os cuidados à 

saúde, afetando negativamente o desfecho dos pacientes graves.  É possível que  com, o maior 

número de casos na população pode ser um indicador indireto de uma sobrecarga nos serviços 

de saúde (Ji et al., 2020). 
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Tabela 2 - Resultados das estratégias de enfrentamento daCovid-19 em dois momentos de 

registros. 

País População geral % Testes 

(20.05) 

% Teste 

(23.07) 

% Casos 

(20.05) 

% Casos 

(23.07) 

% Óbitos 

(20.5) 

% Óbitos 

(23.07) 

Argentina 45.147.454 0,2 1,3 7,8 23,9 4,4 1,8 

Brasil 212.385.054 0,3 2,3 37,4 45,6 6,5 3,7 

Bolívia 11.666.702 - 1,2 - 46,0 - 2,3 

Colômbia 50.819.268 0,4 2,5 8,3 16,9 3,6 3,3 

Chile 19.097.135 2,1 7,7 13,0 23,1 1,0 2,6 

Equador 17.610.964 0,6 1,2 34,7 36,2 8,3 7,0 

Paraguai 7.122.183 0,3 1,5 3,8 3,7 1,3 0,9 

Peru 84.232.553 2,0 6,5 8,9 17,1 2,7 4,8 

Uruguai 3.990.014 1,0 2,7 2,1 1,1 2,7 3,0 

Venezuela 28.444.815 2,2 5,0 0,1 0,9 1,3 0,9 

Fonte: https://www.worldometers.info/coronavirus/ 

 

Até agora o Chile demonstrou melhor desempenho em relação aos demais países da 

América do Sul, testou mais, teve alta taxa de detecção de casos e baixa mortalidade. O Brasil 

cresceu em cobertura de testes, teve uma das mais elevadas taxas de detecção de casos e a 

maior redução nas taxas de mortalidade no período estudado. 

 

4. Considerações Finais 

 

Apesar do crescimento dos índices na realização de testes entre os países da América 

do Sul, ainda é baixa a cobertura da população pelos testes de detecção da infecção. Desta 

forma não se conhece ainda a real proporção da população infectada, e como consequência o 

planejamento das ações de combate se torna mais difícil. O investimento em testes para 

detecção da infecção e a manutenção de medidas sanitárias parece ser atualmente, a estratégia 

mais adequada para o controle da doença e para a redução dos óbitos, enquanto ainda não 

estão disponíveis medicamentos eficazes para o tratamento da doença e vacinas para a 

prevenção de novos casos.         

https://www.worldometers.info/coronavirus/
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Recomenda-se refletir sobre as estratégias mais exitosas adotas e adaptá-las em um 

contexto mais amplo a fim de que elas possam ser adotadas em diferentes realidades políticas 

e sociais, porém, com as mesmas premissas de efetividade.  
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